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EDUCAÇÃO PERMANENTE EM SAÚDE NA ATENÇÃO BÁSICA: UMA
ABORDAGEM PARA A MELHORIA CONTÍNUA
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Introdução: A Atenção Básica em Saúde desempenha papel fundamental no sistema de
saúde,  atuando  como  porta  de  entrada  para  serviços  e  ponto  de  coordenação  dos
cuidados.  Para  garantir  qualidade  e  eficácia  dos  serviços  de  saúde  prestados  à
população, é essencial investir na formação constante dos profissionais que atuam nessa
área. A Educação Permanente em Saúde emerge como uma estratégia relevante para
promover a capacitação e aprimorar a assistência. Objetivos: apresentar a importância
da  Educação  Permanente  em Saúde  na  Atenção  Básica.  Metodologia:  A  Educação
Permanente em Saúde na Atenção Básica envolve a implementação de estratégias de
aprendizado  para  os  profissionais  de  saúde  que  atuam  nas  unidades  de  saúde  da
comunidade. Isso inclui a realização de cursos, treinamentos, supervisões, discussões de
casos e a incorporação da prática baseada em evidências no cotidiano dos profissionais.
Além disso, a metodologia inclui a avaliação regular das necessidades de capacitação, a
adaptação de programas de formação e a promoção de um ambiente de trabalho que
valorize  o  aprendizado.  Resultados:  A  implementação da Educação Permanente em
Saúde na Atenção Básica tem demonstrado resultados positivos. Profissionais de saúde
que participam de programas de formação continuada estão mais atualizados em relação
às  práticas  clínicas,  têm maior  capacidade  de  resolução  de  problemas,  e  são  mais
propensos  a  adotar  abordagens  centradas  no  paciente.  Além  disso,  contribui  para
retenção de profissionais na Atenção Básica, reduzindo a rotatividade e garantindo uma
equipe mais estável. Discussão: A Educação Permanente em Saúde enfrenta desafios,
como a necessidade de recursos financeiros e humanos para sua implementação. No
entanto,  os  benefícios  a  longo  prazo  superam esses  desafios.  Além disso,  deve  ser
adaptada às necessidades específicas de cada região e considerar as particularidades das
comunidades  atendidas.  Conclusão:  A  Educação Permanente  em Saúde na Atenção
Básica  é  uma estratégia  valiosa  para  melhorar  a  qualidade  dos  serviços  de  saúde,
fortalecendo a capacitação dos profissionais e promovendo a continuidade do cuidado.
Investir na formação dos profissionais de saúde é essencial para atender às demandas da
população e garantir um sistema de saúde mais eficiente e centrado no paciente.
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